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Compras externas alcançam US$ 7,6 bilhões em agosto, aumento de 36,5% sobre igual período do ano 
passado. No acumulado de 12 meses, exportações somam US$ 40,1 bilhões, outro resultado inédito 

Importação bate recorde histórico 
Paulo Whitaker/Reuters/8.9.04 

VICENTE NUNES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O surpreendente cresci-
mento da economia já 
se reflete nas importa-
ções. As compras de pro- 

dutos no exterior, especialmente 
de maquinários e matérias-pri-
mas, totalizaram, em agosto, 
US$ 7,676 bilhões, valor sem pre-
cedente para um único mês na 
história do país. Em relação a ju-
lho, as importações—beneficia-
das, sobretudo, pela queda de 
mais de 20% nos preços do dólar 
desde o início do ano— aumenta-
ram 26,9%. Sobre agosto de 2004, 
o crescimento atingiu 36,5%. 

Apesar do resultado recorde, 
a. aquisição de mercadorias no 
mercado internacional está lon-
ge de fazer frente às exportações, 
cujo fôlego se mantém firme, 
mesmo com a gritaria do empre-
sariado de que as baixas cota-
ções do dólar estão matando 
seus negócios. No mês passado, 
as vendas externas somaram 
US$ 11,3 bilhões — novo recorde 
histórico. Quando comparado a 
julho, esse resultado foi 2,59% 
maior. Frente a agosto de 2004, 
as exportações tiveram incre-
mento de 25,31%. 

Em meio a tantos recordes 
anunciados ontem pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento, ne-
nhum chamou tanto a atenção 
quanto o saldo da balança co-
mercial no acumulado dos últi-
mos 12 meses, de US$ 40,1 bi-
lhões. Quando comparado ao 
superávit registrado nos 12 me-
ses imediatamente anteriores, o 
aumento foi de 27%. "Esses nú-
meros mostram que o país  en-
trou em um caminho sem volta. 
Mesmo com as importações 
crescendo, o que é muito bom 
para a economia do país, as ex-
portações são prioridade", disse 
Armando Meziat, secretário-in-
terino de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento. 

Centra pessimistas 
Entre janeiro e agosto, o Brasil 
exportou US$ 76 bilhões, 24% a 
mais que no mesmo período do 
ano passado. Já as importações 
somaram US$ 47,7 bilhões, com 
crescimento de 21%. Em 12 me-
ses terminados em agosto, as 
vendas externas totalizaram 
US$ 111,2 bilhões e as importa-
ções, US$ 71 bilhões. Diante 
desses números, o governo já 
começou a rever as projeções 
para a balança comercial deste 
ano. Segundo Meziat, é certo 
que a meta de exportações de 
US$ 112 bilhões será superada, 
assim como superávit de US$ 38 
bilhões. As novas estimativas se-
rão divulgadas em, no máximo, 
três semanas. 

Com as exportações e as im-
portações em alta, o Brasil ca-
minha a passos largos para ba-
ter a marca de US$ 200 bilhões  

em sua corrente de comércio, is-
to é, a soma das exportações 
com as importações. Quanto 
maior for essa corrente, mais es-
táveis ficarão as cotações do dó-
lar e menos vulnerável ficará o 
país diante de choques interna- 

cionais. Nos últimos 12 meses, a 
corrente do comércio brasileira 
totalizou US$ 182 bilhões, já se 
aproximando de 30% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). É essa re 
lação que mostra o grau de aber-
tura da economia do país. Quan- 

to maior, melhor. Em 2004, a 
corrente de comércio represen-
tou 26,4% do PIB. 

Os recordes da balança leva-
ram o presidente Lula ao delírio. 
Depois do crescimento "jóia" do 
PIB, ele atacou os "empresários 

pessimistas" que ficam recla-
mando do dólar baixo. "Fico ima-
ginando o Skaf (Paulo Skaf presi-
dente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo, que esta-

. va  presente à solenidade de assi-
natura do projeto de lei que altera 
o Sistema Brasileiro de Defesa da 
Concorrência, na qual Lula falou) 
pensando: imagina se o câmbio 
estivesse nuns R$ 2,70, R$ 3, co-
mo é que seria melhor?", questio-
nou o presidente, ressaltando 
que o forte aumento das impor-
tações "não é nada ruim para o 
país". Lula disse mais: "As coisas 
estão indo do jeito que precisam 
ir: com cuidado, com cautela". 

Ajuda mundial 
Na avaliação do presidente do 
grupo Gerdau, Jorge Gerdau Jo-
hannpeter, o excelente resulta-
do da balança comercial brasi-
leira decorre do bom momento 
vivido pela economia mundial. 
"O cenário econômico mundial 
de hoje é um dos melhores de 
todos os tempos, o que tem pro-
piciado ao Brasil boas oportuni-
dades para incrementar suas ex-
portações e obter crescimento 
econômico. Historicamente, en-
tre Estados Unidos, Europa e 
Ásia, pelo menos um dos três 
capengava. Hoje, as três regiões 
estão com nível de avanço e 
prosperidade extremamente fa-
vorável ao Brasil e a outros paí-
ses emergentes", disse. 

BC perde 
R$ 11,6 bi 

Se o dólar baixo não está 
afetando a balança comer-
cial, no Banco Central, acusa-
do de ser o responsável por 
manter os preços da moeda 
americana em baixa ao prati-
car as mais altas taxas de ju-
ros do mundo, o estrago é ge-
ral. No primeiro semestre do 
ano, o BC registrou prejuízo 
de R$ 11,6 bilhões, rombo 
que terá de ser coberto pelo 
Tesouro Nacional por meio 
da emissão de títulos, no má-
ximo, até janeiro do ano que 
vem. Nos seis primeiros me-
ses de 2004, o BC lucrou R$ 2,8 
bilhões, que foram transferi-
dos para os cofres do Tesouro, 
como determina a lei. 

Segundo o chefe do De-
partamento de Administra-
ção Financeira do BC, Jeffer-
son Moreira, as perdas vieram 
das reservas cambiais, recur-
sos que o Brasil tem deposita-
do no exterior para intervir no 
mercado do dólar, em mo-
mentos de crise, e para garan-
tir o pagamento de dívidas. 
Como as cotações da moeda 
americana despencaram cer-
ca de 15% entre janeiro e ju-
nho, mesmo o BC recebendo 
juros dos títulos públicos de-
positados em sua carteira, o 
saldo final foi negativo. 

Dívida pública 
Pelo balanço divulgado on-
tem, o BC tem R$163,5 bi-
lhões em ativos depositados 
no exterior. Desse montante, 
R$ 60 bilhões estão deposita-
dos em bancos fora do país, 
R$ 86,6 bilhões estão aplica-
dos em títulos dos países mais 
ricos do mundo — sobretudo, 
dos Estados Unidos—, R$ 10 
bilhões são referentes a parti-
cipações em organismos fi-
nanceiros internacionais, co-
mo o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), e R$ 1,1 bi-
lhão está investido em ouro. 
Em ativos em moeda nacio-
nal, o BC dispõe de R$ 350,4 
bilhões, dos quais R$ 316,9 
bilhões em títulos públicos. 

Na avaliação de Moreira, o 
resultado do BC não deve ser 
visto de forma isolada. Se, por 
um lado, a instituição perdeu 
com a queda do dólar, o Te-
souro Nacional ganhou com a 
redução da dívida externa. É 
por isso que os prejuízos do BC 
não impactam a dívida públi-
ca liquida, que é olhada pelos 
investidores na hora de medir 
a capacidade de pagamento 
do país. O rombo do BC só apa-
rece na dívida bruta, que já 
passa de R$ 1,2 trilhão. (VN) 


